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1. O que a investigação preconiza 
para o ensino da pronúncia? 

Importância do ensino da pronúncia 

PRONÚNCIA  

na LÍNGUA 
ESTRANGEIRA  

(Derwing & Munro, 2005)

Inteligibilidade 

Possível de 
compreender?       

(ex. culto ≠ curto)

Compreensibilidade

Fácil de compreender?
(ex. É muito culto. ≠ É muito… kk mm … culto.)

Sotaque  

Muito diferente 
da pronúncia 
dos nativos?

• Indicador importante da proficiência linguística na avaliação dos falantes nativos
• Maior facilidade de comunicação  mais interação, input e output
• Implicações sociais relevantes  autoimagem, estudos/emprego

(Yates, 2002; Moyer, 2014; Kissling, 2018)



Castelo (2025), adaptado a partir de Castelo (2017):
inspirado sobretudo em Flege (1995), Ellis (2005), Hişmanoğlu (2006), Wei (2006), Best & Tyler (2007), 

Odisho (2007, 2016), Celce-Murcia et al. (2010), Saz et al. (2010), Hashemian & Fadaei (2011), Wrembel
(2011), Derwing & Munro (2014), Grant (2014), Moyer (2014), Alves (2015), Flege & Bohn (2021).

Abordagem integrativa:   
 Implícita & explícita 
 Multissensorial & multicognitiva (motor + percetivo + cognitivo)
 Motivação & autonomia (psicossocial)

Input 

Output 

FeedbackControlado
 Prática intensiva
 Unidades curtas

Espontâneo
 Situações comunicativas
 Unidades mais vastas

Guião para o ensino da pronúncia 

(diferentes níveis de proficiência linguística)

1. O que a investigação preconiza 
para o ensino da pronúncia? 



Amostragem de conveniência de materiais didáticos diversos

(PE, nível A2 ou todos, público adulto, [m, n, ɲ, ĩ, ẽ, ɐ,̃ õ, ũ] )

2. Que materiais didáticos temos?

Âmbito específico 
(pronúncia, fonética, 

compreensão ou 
produção orais)

Âmbito geralData da 1.ª edição 

3 livros 3 livros 2000-2009

3 livros 3 livros 2010-2019

1 livro3 livros 2020-2025

3 materiais online3 materiais onlines.d.

10 materiais 12 materiais Total 



Verificação do nível de aplicação das recomendações da investigação

1. Prevê-se uma abordagem direta da pronúncia (Pron)?                                         

E das vogais e consoantes nasais?

2. Regista-se a combinação de input, output e feedback (I-O-F)?

3. Promove-se o output controlado e o espontâneo (Co-Es)?                             

Verifica-se uma certa contextualização?

4. Combinam-se abordagens implícitas e explícitas (Im-Ex)?

5. Incluem-se estratégias multissensoriais, cognitivas e psicossociais (M-C-P)?

2. Que materiais didáticos temos?



Livros de âmbito geral

2. Que materiais didáticos temos?

M-C-PIm-ExCo-EsI-O-F Pron















Português XXI 2 (2004, Lidel)

Aprender Português (inicial) (2006, Texto)

Novo Português sem Fronteiras 1 (2009, 
Lidel)

2000
…

















Passaporte para Português 1 (2014, Lidel)

Português em Foco 1 (2015, Lidel)

Campus universitário (2018, Lidel)

2010
…



Português já! (2022, Porto Ed.)

Português Ativo (2022, Lidel)

Português em Rede (2023, Porto Ed.)

2020
…



2. Que materiais didáticos temos?

Kuzka, R., & Pascoal, J. (2004). Passaporte para Português 1. Níveis A1/A2 (pp. 21, 109). Lidel.



Livros de âmbito específico

2. Que materiais didáticos temos?

M-C-PIm-ExCo-EsI-O-F Pron

















Manual de Fonética (2006, Lidel)

Guia Prático de Fonética (2008, Lidel)

*Português em Directo (2008, Lidel)

2000
…

















Manual de Pronúncia e Prosódia (2014, 
Lidel)

*Curtindo os Sons do Brasil (2017, Lidel)

Por falar nisso (2019, Lidel)

2010
…

Compreensão oral em ação (2022, Lidel)2020
…



2. Que materiais didáticos temos?

Alves, U., Brisolara, L., & Perozzo, R. (2017). Curtindo os Sons do Brasil (pp. 69, 71, 72). Lidel.



2. Que materiais didáticos temos?

Alves, U., Brisolara, L., & Perozzo, R. (2017). Curtindo os Sons do Brasil (p. 74). Lidel.

Coelho, L., & Oliveira, C. (2014). Manual de Prnúncia e Prosódia (pp. 56, 58). Lidel.



Materiais online de âmbito geral

2. Que materiais didáticos temos?

M-C-PIm-ExCo-EsI-O-F Pron

Quadro de Referência para o Ensino 
Português no Estrangeiro (2011)

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/
EEstrangeiro/2012_quarepe_docorientad
or.pdf

Unidade - Por que é que...

https://ppple.org/unidade-didatica/por-
que-e-que 

Aulas dos cursos da Ciberescola A2

https://www.cibercursoslp.com/Files/A2-
Aula1-16.pdf



2. Que materiais didáticos temos?



Materiais online de âmbito específico

2. Que materiais didáticos temos?

M-C-PIm-ExCo-EsI-O-F Pron

Exercícios Práticos de Fonética de 
Português Língua Estrangeira (2021)

https://cpclp.mpu.edu.mo/fonetica/

Falar Português

https://falarportugues.net/

Aprender a Pronúncia do Português 
Europeu

https://european-portuguese.info/pt/



2. Que materiais didáticos temos?

Castelo, A. (2021). Exercícios práticos de Fonética de Português Língua Estrangeira (pp. 86-87). Instituto Politécnico de Macau.



2. Que materiais didáticos temos?

Castelo, A. (2021). Exercícios práticos de Fonética de Português Língua Estrangeira (pp. 87-88). Instituto Politécnico de Macau.



2. Que materiais didáticos temos?

Castelo, A. (2021). Exercícios práticos de Fonética de Português Língua Estrangeira (p. 89). Instituto Politécnico de Macau.



3. Que materiais nos falta produzir?

O que temos:

• Diversos materiais didáticos para o ensino da pronúncia (incluindo materiais 
específicos)

• Algum alinhamento com os resultados da investigação 

O que falta produzir:

• Alargar o leque de materiais disponíveis e a inclusão nos materiais 
existentes (pronúncia, aprendizagem autónoma dos aprendentes…)

• Aprofundar no alinhamento com os conhecimentos teóricos sobre o ensino 
da pronúncia (input, output, feedback; output espontâneo; motivação e 
autonomia; multissensorial e cognitivo)
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